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I - MEMORIAL DESCRITIVO - PROJETO DAS INSTALAÇOES ELETRICAS - Restaurante Universitário
1.1- MEMORIAL DESCRITIVO – RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO
1.1.1- Objetivo
Descrever de maneira sucinta as características do sistema elétrico projetado para o Restaurante universitário da Universidade Federal Fluminense – Campus Goytacazes – RJ.
O projeto prevê boas condições de utilização e facilidade de manutenção, estabelecendo condições técnicas mínimas para a execução levando-se em conta as normas brasileiras para instalações elétricas e afins.

As partes gráficas dos desenhos juntamente com este memorial descritivo, especificações técnicas, dimensionamentos e quadros de cargas compõem o projeto não devendo ser considerados separadamente.
1.1.2- Generalidades 
O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes ABNT, normas da Concessionária local, nas plantas de arquitetura fornecidas e o escopo definido com o cliente através do nosso corpo técnico.

O projeto foi desenvolvido para suprir todas as cargas que irão existir no edifício. 

A queda de tensão admitida para edifícios com transformadores próprios é de 7% (por cento), que deverá ser distribuída da seguinte forma:

Queda de tensão parcial para circuitos de iluminação e tomadas 3%

Queda de tensão parcial para circuitos alimentadores de quadros de distribuição 4%

1.1.3- Descrição Dos Sistemas
1.1.3.1- Sistema De Alta Tensão
Para suprimento de energia da edificação foi projetado um sistema de alta tensão com o emprego de cubículos modulares (CMP-V e CMP-F), sendo adotada a seguinte seqüência: Os alimentadores da alta tensão (classe 15KV), já medidos em alta tensão, provenientes do ponto de entrega da concessionária até a subestação e serão interligados a um modulo de proteção geral, através do cubículo modular de proteção (CMP-V), o qual conterá um  conjunto de proteção com 03 TC´s; 01 relé biestável (disparador eletromecânico) e 01 relé microprocessado (auto-alimentado) com as funções 50/51, 50/51N, disjuntor a vácuo com isolamento integral em SF6 e corte no vácuo, 24kV, 630A, 20kA, para proteção geral do sistema. Para proteção individual dos transformadores, serão instalados cubículos modulares de proteção com fusíveis (CMP-F). 

O cubículo modular tipo CMP-V é composto por disjuntor com corte a vácuo tipo CMP-V em série com seccionadora de três posições (LIGADO, DESLIGADO e ATERRADO) cuja velocidade de manobra (FECHAMENTO, ABERTURA OU ATERRAMENTO) independe da ação do operador. A função de proteção, em conformidade com a norma IEC 60255, se dá através de SISTEMA DE PROTEÇÃO AUTOMÁTICO – RPGM.
Os cubículos modulares tipo CMP-F são providos de seccionadora de três posições (LIGADO, DESLIGADO e ATERRADO – aterramento a montante e a jusante dos fusíveis.) com eixos distintos para acionamento da seccionadora sob carga e de aterramento, cuja velocidade de manobra (FECHAMENTO, ABERTURA OU ATERRAMENTO) independe da ação do operador. Os fusíveis de proteção devem ser alojados em 03(três) tubos porta-fusíveis individuais, com acesso frontal e imersos no gás SF6, dotados, ainda, de mecanismo de disparo por queima (striker-pin) ou sobreaquecimento( atuando através de membrana sensível à sobrepressão gerada pelo excessivo aumento da temperatura dos fusíveis no interior dos tubos), que provoca a abertura da seccionadora principal na ocorrência destes eventos.

Será instalado um  transformador a seco de 500KVA – saída 220/127V (para cargas do Restaurante universitário, Casa de apoio e iluminação externa do pátio) O rele (unidade URPE) que faz parte dos CMP-V deverá ser regulado, levando-se em conta a impedância dos transformadores que irão ser adquiridos. 

As terminações em cabos blindados da classe de isolação de 15kV deverão ser efetuadas com conjuntos apropriados e por eletricistas com experiência neste tipo de serviço, com uso de faca de eletricista, lixas e solventes, assegurando-se a perfeita retirada da camada de fita semicondutora e a execução do cone de alívio de tensão nas dimensões recomendadas pelo fabricante destes acessórios.

A alimentação em alta tensão (15kV) deverá também ser executada por pessoas habilitadas, com cabos isolados de classe 15KV tipo EPR/XLPE para as fases e cabo nu de 35mm2 para o neutro, contidos em eletroduto corrugado (tipo PEAD) aprovado pela Concessionária local, além de estarem envelopados em concreto. 

O quadro geral de cargas dos transformador será responsável por suprir todos os equipamentos do sistema refrigeração, climatização, equipamentos de cozinha e demais cargas. 

O QGC são compostos de barramentos, disjuntores gerais, espaços para reservas, supressores de surto, além de banco de capacitores automáticos e equipamento (multimedidor) para leitura de amperagem, tensão, freqüência, etc.

1.1.3.2- Sistema De Distribuição De Baixa Tensão
O transformador a seco devem alimentar os seus respectivos quadros gerais de baixa tensão (QGBTs). Para os sistemas de iluminação, tomadas. foi previstos quadros de distribuição geral, interno a cabine de transformação. Apartir desses quadros serão distribuídos os alimentadores para quadros terminais dos pavimentos projetados na edificação.

Os QGBTs são compostos de barramentos, disjuntores gerais, espaços para reservas, supressores de surto, além de banco de capacitores automáticos e equipamento (multimedidor) para leitura de amperagem, tensão, freqüência, etc.

1.1.3.2.1- Quadros E Painéis
Os quadros parciais foram projetados para ser embutidos nas paredes. Estes equipamentos devem possuir dispositivo para fechamento a chave e ser montados de forma alinhada, com seus flanges montados adequadamente para as conexões com os eletrodutos, os quais devem sofrer um acabamento com bucha e arruelas de liga de alumínio. As partes abertas com serras do tipo copo ou retas devem ter suas rebarbas aparadas e, depois de concluído o serviço, sua pintura recomposta com a mesma tinta (tipo e cor) dos quadros.

Todos os painéis e quadros devem ser também aterrados convenientemente. Não sendo permitidas ligações diretas de condutores aos terminais dos disjuntores, sem o uso de terminais apropriados.

Todos os circuitos deverão ser claramente identificados através de plaquetas indeléveis junto ao disjuntor de proteção. Os quadros também devem possuir uma plaqueta externa com seu “TAG” de identificação (QDEE,QDLF,QDAR, etc.).

1.1.3.2.2- Proteção E Comando
A proteção contra sobrecorrente no sistema elétrico de baixa tensão será feita através da utilização de disjuntores termomagnéticos norma NBR IEC 60947-2 tipo caixa moldada instalados nos diversos quadros de distribuições. Deverá ser mantida a uniformidade de fornecedores, ou seja, todos os disjuntores deverão ser de um mesmo fabricante. 

Utilizamos também dispositivos diferencial-residual (DR) conforme solicita a norma NBR 5410.

1.1.3.2.3- Luminárias
O sistema de iluminação foi dimensionado de acordo com o projeto de a utilização do ambiente, e a especificação das luminárias em ambiente de câmaras frias serão do tipo blindadas  e as demais com grau de IP suficiente para mante-las limpas.
1.1.3.2.4- Interruptores
Todos os ambientes terão acionamento local por interruptor, posicionado próximo às portas principais de acesso ou em locais estratégicos.

Em alguns locais, demonstrados em projeto, serão instalados interruptores paralelos, possibilitando o acionamento em pelo menos 2 pontos.

1.1.3.2.5- Tomadas
Serão utilizadas tomadas do novo padrão brasileiro de tomadas tipo 2P+T – 10A – 127V, instaladas em caixas de passagem embutidas nas paredes ou dry-wall. 
As tomadas instaladas em ambientes úmidos serão do tipo resistentes a água e se possível com bindagem nos pontos de força
Todas as tomadas terão espelhos com acabamento conforme a especificação do projeto de arquitetura. 

As tomadas de tensões diferentes, deverão diferenciadas por cor (vermelha) e deverão ter sinalização de advertência quanto sua tensão. A identificação das tomadas deverá ser conforme a sua utilidade, através de fitas adesivas e indeléveis com as descrições "127 V", "220 V" e “220 V trifásica” para tomadas de com 4 polos (3P+T).

1.1.3.2.6- Aterramento E Equilazação De Potenciais
Foi adotado o esquema TN-S (terra e neutro separados ao longo do sistema) de aterramento.

Todos os quadros de distribuição deverão possuir barramento de  “TERRA”, interligado ao barramento de aterramento do quadro de distribuição a montante. 

Todas as eletrocalhas e partes metálicas das instalações deverão ser aterradas, através de conexão rígida. as eletrocalhas devem ser aterradas nos barramentos de TERRA dos quadros de distribuição do pavimento.

1.1.3.2.7- Alimentadores De Baixa Tensão
Os alimentadores derivados de todos os quadros deverão ser identificados através de anilhas e cores (conforme norma NBR 5410). Os alimentadores trifásicos deverão ser amarrados em trifólio em toda sua extensão.

Os alimentadores gerais não deverão conter emendas. Caso essas sejam imprescindíveis, deverão ser executadas conforme descrito no final deste item. Todos os cabos deverão ser testados após a sua instalação.

O puxamento mecânico desses cabos deverá ser feito de modo controlado, não devendo ser submetidos a esforços superiores aos permitidos pelos fabricantes.

O lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação poderão ser usados lubrificantes inócuos à isolação termoplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

Durante o processo de lançamento, cuidados especiais deverão ser tomados de modo a evitar-se os desgastes da sua capa externa, bem como curvaturas com raios inferiores aos permitidos pelos fabricantes.

Visando garantir a integridade do cabo, a instaladora/montadora deverá seguir rigorosamente todas as exigências do fabricante dos mesmos, contidos nos manuais de instalação.

1.1.3.2.8- Emendas
As emendas em cabos isolados da classe 0,6/1kV deverão ser efetuadas com conector de pressão (luva de emenda) apropriado para esse fim, isoladas com fita tipo autofusão (borracha EPR) e cobertura com fita isolante plástica (PVC).

Nos cabos de classe tensão 450/750kV, as emendas para fios e cabos de bitola até 6mm2 deverão ser torcidos sobre o próprio cabo, estanhados e isolados com fita isolante plástica (PVC). Para bitolas maiores que 6mm2 as emendas deverão ser feitas utilizando-se conector de pressão apropriado para esse fim, isoladas com fita tipo autofusão (borracha EPR) e cobertura com fita isolante plástica (PVC).

Estas emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do eletroduto.

As emendas deverão ser executadas após o processo de enfiação, não podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos cabos.

1.1.3.2.9- Caixas De Passagem
As caixas de passagem de piso, teto ou parede, devem ser instaladas com alinhamento perfeito e os eletrodutos ligados a estas devem possuir buchas e arruelas de acabamento.

Nas caixas embutidas no piso deve ser observado o cuidado de enchê-las com papel jornal durante o enchimento do contra-piso, de modo a evitar-se ao máximo a presença de argamassa no interior das mesmas.

Mesmo assim, tão logo se concluam os serviços de massa, as caixas devem ser limpas e desobstruídas.

As caixas de passagem em concreto deverão ser drenadas. No caso de existir lençol freático superficial, deverá ser previsto um sistema de drenagem com dutos, garantindo deste modo o não enchimento das caixas.

1.1.3.2.10-  Eletrodutos
Os eletrodutos de aço e de PVC rígido roscáveis devem possuir em suas terminações buchas e arruelas, de modo a evitar as saliências e rebarbas que danifiquem os condutores que neles serão instalados. Tão logo sejam instalados, os eletrodutos devem ser tapados em suas extremidades com estopa e terem lançados suas guias condutoras de arame galvanizado nas bitolas adequadas.

Durante o lançamento de eletrodutos flexíveis de PVC, devem ser tomadas precauções para esforços não comprometam a secção transversal 

Antes de iniciar-se a enfiação dos condutores, os eletrodutos devem ser limpos e verificadas a continuidade de suas seções, com passagem de uma bucha de estopa, de modo também a retirar-se a umidade e a poeira da obra.

Preferencialmente toda a tubulação deverá ser mantida retilínea, e ficar perfeitamente fixada de forma a permitir a enfiação dos condutores sem o deslocamento da mesma.
1.1.3.2.11-  Eletrocalhas E Leitos
Todos deverão ser de aço galvanizado a fogo.

Caso seja necessário efetuar cortes, os mesmos deverão ser executados a frio, e todas as rebarbas removidas, sendo as superfícies cortantes escareadas e aplicado composto anticorrosivo nos locais trabalhados.

Deverão ser verificados o alinhamento e o prumo, bem como mantida a boa aparência da instalação como um todo.

Todas as paredes onde forem instaladas deverão ser recompostas mantendo-se o mesmo acabamento original.

1.1.4. Recomendações Gerais
Todos os conduites, inclusive os eletrodutos, perfilados e eletrocalhas deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar morsas que reduzam os seus diâmetros ou secções, quando cortados a serra, terão suas bordas limitadas para remover as rebarbas. As emendas serão feitas com conexões adequadas.

Não se fará emprego de curvas maiores que 90º, em cada trecho de canalização, entre as derivações só poderão, no máximo, ser empregadas 2 curvas de 90º.

As ligações dos eletrodutos com a caixa de passagem serão feitas com arruelas pelo lado externo e bucha pelo lado interno.

Após a instalação dos eletrodutos, eles devem ser tampados, nas caixas, com papelão ou estopa.

Antes da enfiação, deve-se passar uma bucha de estopa através dos eletrodutos e dutos de alumínio, para se retirar à umidade e outra qualquer sujeira.

Os cabos dos circuitos somente deverão ser enfiados após estar totalmente concluída a estrutura física das instalações elétricas.

A empresa responsável pela obra/instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades. Esta deverá realizar as suas instalações com base nas Normas prescritas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas, em especial:

· NBR 5410

·  Instalações Elétricas de Baixa Tensão

· NBR 13570

· Instalações Elétricas em Locais de Afluência de Público

· NBR 5413

·  Iluminação de Interiores

· NBR 5419

· Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas.
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